
Sistema de Pastejo Rotativo “Ponta e Rapador” para Novilhas de Corte.
 1. Desenvolvimento Corporal1
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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento de novilhas de corte no sistema de pastejo rotativo “ponta”
e “rapador” durante o primeiro (Ano-1) e segundo (Ano-2) invernos/primaveras pós-desmama até o final do primeiro acasalamento aos
22-24 meses de idade. Setenta e seis bezerras de corte mestiças foram mantidas durante Ano-1 e Ano-2 em pastagem nativa melhorada
de azevém (Lolium multiflorum L.) e trevo vesiculoso Yuchi (Trifolium vesiculosum cv. Yuchi). No período de verão/outono e
acasalamento os animais foram mantidos em campo natural, em lote único. Os tratamentos Ponta (TP): grupo consumindo a metade
superior da pastagem disponível; Rapador (TR): consumindo a metade inferior da pastagem foram testados. A evolução do peso vivo (PV)
em cada etapa do experimento  e ganho de peso médio diário (GMD) por período foram analisados. O peso vivo de TP diferiu do TR ao final
do Ano-1 (195,6 vs. 168,1 kg), ao final do Ano-2 (316,3 vs. 274,1 kg) e ao início (318,5 vs. 275,7 kg) e final (341,5 vs. 304,4 kg) do acasalamento,
respectivamente. O maior PV foi atribuído ao maior GMD obtido por TP sobre TR durante o uso da pastagem melhorada, com GMD de 0,790
vs 0,563 kg/dia e 0,753 vs. 0,522 kg/dia, no Ano-1 e Ano-2, respectivamente. Houve inversão no GMD com melhor desempenho do TR em
relação ao TP (0,377 vs. 0,303 kg/dia) no acasalamento. O sistema de recria de novilhas para reposição, favorecendo determinado grupo de animais
(TP), é uma das alternativas para obter pesos vivos satisfatórios, tornando-as aptas à concepção aos 22-24 meses de idade.
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Rotational Grazing System “First and Last Grazers” for Beef Heifers.
1. Body Development

ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the development of beef heifers in a rotational grazing system as “first
grazers” and “last grazers” during the first (Year-1) and second (Year-2) winter/spring seasons post weaning until the end of the first
mating at 22-24 months of age. Seventy-six crossbred female calves were maintained during Year-1 and Year-2 on improved natural pasture
of ryegrass (Lolium multiflorum L.) and arrowleaf clover (Trifolium vesiculosum cv. Yuchi). During the summer/autumn period and mating
season, the heifers were maintained on natural pasture as a unique mob. The First grazers (FG) treatments:  group eating the superior
half of the available pasture; Last grazers (LG): group eating the inferior half of the available pasture, were tested: The live weight evolution
(LW) in each phase of the experiment and average daily weight gain (ADG) per period were analyzed. The live weight of FG differed
from LG at the end of the Year-1 (195.6 vs. 168.1 kg), at the end of the Year-2 (316.3 vs. 274.1 kg), at the beginning (318.5 vs. 275.7
kg) and at the end (341.5 vs. 304.4 kg) of the mating period, respectively. The higher LW was due to the higher ADG obtained by FG
over LG during the use of the improved pastures, with ADG of .790 vs. .563 kg/day and .753 vs. .522 kg/day, at Year-1 and Year-2,
respectively. There was an inversion in the ADG with a better performance of LG in relation to FG (.377 vs. .303 kg/day, respectively),
in the mating period. The raising systems for replacement heifers that favored a determined animal group (FG) is one of the alternatives
to obtain a satisfactory live weights, making them able to conceive at 22-24 months of age.
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Introdução

É normal o fato de os rebanhos de cria bovina
produzirem suas próprias novilhas de reposição. As-
sim, é importante estabelecer programas eficientes
de recria e seleção para a obtenção do maior número
possível de novilhas aptas à reprodução na idade e

época desejada (BOLZE e CORAH, 1993; PEREI-
RA e LOBATO, 1998). Segundo PARSONS e
ALLISON (1991), para a análise de eficiência de
sistemas de cria, o principal indicador é o máximo
desempenho reprodutivo das fêmeas e nos de engor-
da, a produtividade de carne por animal ou por área.
Portanto, essas são as metas de trabalho do produtor

1 Parte da Tese de Mestrado do primeiro autor.
2 Médico Veterinário (UFPel) e Mestre em Zootecnia (UFRGS).
3 Professor Adjunto IV, Departamento de Zootecnia, Faculdade de Agronomia, UFRGS. Bolsista CNPq - 1A, Caixa Postal, 776 - 90.001-970 - Porto

Alegre, RS.
4 Professor, Cátedra de Bovinotecnia, Faculdade de Agronomia, Universidade de la República, Paysandú, Uruguai.



PEREIRA NETO et al.138
e dos técnicos que lhes dão suporte, visando maximizar
os resultados do sistema de produção proposto.

A redução da idade ao primeiro acasalamento
para os dois anos de idade ou menos resulta em
impactos econômicos mais significativos sobre a
produtividade do setor pecuário do que a redução da
idade de abate de novilhos dos quatro para os dois
anos de idade (GRAWUNDER e MIELITZ, 1979).

LAMOND (1970) definiu como “peso crítico para o
acasalamento” o peso mínimo médio que o rebanho deverá
apresentar para obter elevadas taxas de concepção. As-
sim, a recria das fêmeas deve ser feita em condições
nutricionais e sanitárias que permitam atingir esses pesos
para que seja possível a ocorrência da primeira concepção
aos 22-24 meses ou ainda à menor idade.

Diversos fatores influenciam o peso dos bezerros
de corte à desmama: data de parto e idade do bezerro
à desmama, estação do ano, idade e raça da vaca e
estado nutricional materno no pré e pós-parto
(BUTSON et al. 1980). Quanto maior o peso à
desmama das bezerras, menor serão as exigências de
ganho de peso para que essas atinjam o primeiro
acasalamento com desenvolvimento que permita con-
cepção satisfatória (LAMOND, 1970).

É conhecido o efeito do maior desenvolvimento
corporal de novilhas sobre o desencadeamento pre-
coce da puberdade (WILTBANK et al. 1969). Exis-
tem também evidências de que, para obter elevadas
taxas de concepção e manutenção da gestação no
primeiro acasalamento, essa fêmea já deverá ter
apresentado mais de um ciclo estral antes da estação
de cobrição (BYERLEY et al., 1987).

 No Estado do Rio Grande do Sul, normalmente,
é utilizada a estação reprodutiva para novilhas no
período de novembro a janeiro. Assim, para conceber
aos 24-26 meses de idade, esta fêmea deverá estar
apresentando ciclo estrais regulares a partir de agos-
to/setembro, fato pouco provável se não forem
despendidos maiores cuidados a essa categoria.

O sistema de pastejo “ponta” e “rapador” produz
diferentes ofertas de forragem, permitindo ao grupo
“ponteiro” realizar maior seletividade sobre a forra-
gem disponível, o que permite melhores desempe-
nhos desse grupo em relação aos “rapadores”
(BLASER, 1982). Assim, pode-se obter diferentes
respostas segundo a ordem de entrada no potreiro
(PEREIRA NETO e LOBATO, 1998).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvol-
vimento de fêmeas bovinas de corte da pós-desmama
até o primeiro acasalamento aos 24-26 meses de
idade, mantidas em pastejo rotativo “ponta” e

“rapador” durante o primeiro e segundo invernos/
primaveras sobre pastagem natural melhorada.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido na Estação Experi-
mental Agronômica (EEA) da Faculdade de Agrono-
mia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul,
localizada no município de Eldorado do Sul - RS, na
região fisiográfica da Depressão Central. Foram
utilizadas 76 bezerras cruzas taurinas e zebuínas com
variados graus de sangue e mantidas durante o pri-
meiro e segundo invernos/primaveras (ANO-1 e
ANO-2, respectivamente) após a desmama em pas-
tagem nativa melhorada de azevém anual (Lolium
multiflorum L.) e trevo vesiculoso Yuchi (Trifolium
vesiculosum cv Yuchi). Durante o período de verão/
outono, os animais foram alocados em conjunto em
potreiro de campo natural da própria EEA.

Ao início do experimento, todos os animais foram
pesados e ordenados conforme o peso vivo para,
então, serem distribuídos aleatoriamente nos seguin-
tes tratamentos:

Ponta (TP): 38 bezerras, que ingressavam nos
potreiros da pastagem melhorada primeiro e consu-
miam o estrato superior da forragem disponível.

Rapador (TR): 38 bezerras, as quais tinham aces-
so ao potreiro após a saída do TP e consumiam a
forragem remanescente.

O período de utilização pelas bezerras das pasta-
gens melhoradas foi de 108 (27/07/93 a 12/11/93) e
106 dias (13/07/94 a 27/10/94), no ANO-1 e ANO-2
pós-desmama, respectivamente. Quando não esta-
vam em pastagem melhorada, os animais foram man-
tidos em grupo único e em potreiro de campo nativo.

O acasalamento foi realizado por meio de monta
natural com touros Red Angus (aproximadamente
3%). A estação reprodutiva teve duração de 70 dias.

Para a análise dos dados, as bezerras foram
agrupadas conforme o peso médio ao início do experi-
mento em Leves (Le) e Pesadas (Pe), de modo que
fosse possível avaliar o impacto do sistema de manejo
em relação ao peso no momento posterior à desmama.

Os animais foram pesados aproximadamente a cada
28 dias, após jejum total por 16 horas em mangueira.

Foram realizadas avaliações da disponibilidade
de forragem a cada mudança de potreiro para deter-
minar a oferta de forragem para cada tratamento.

Os cuidados com manejo sanitário dos animais
foi o mesmo empregado ao restante do rebanho
bovino da EEA.
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Os dados referentes ao peso vivo (PV) no início

e fim dos períodos de pastagem melhorada e o ganho
diário médio por período (GDM) foram analisados
por intermédio do método GLM do SAS (1988), com
número desigual de repetições, sendo empregado o
seguinte modelo matemático:

Yijk = µ + Ti + GPj
 + T*GPij + eijk

em que
Yijk = observação referente ao animal m, do

tratamento i e grupo de peso j;
µ = média geral;
Ti = efeito do tratamento i ;
Gpj= efeito do grupo de peso j;
T*GPij

 = efeito da interação entre o tratamento e
o grupo de peso; e

eijk= erro experimental aleatório associado a
cada observação.

Resultados e Discussão

O sistema de pastejo proporcionou peso vivo
(PV) significativamente maior para as novilhas do
TP em relação ao TR ao final de cada estação de

utilização da pastagem nativa melhorada no ANO-1
e ANO-2 (Tabela 1).

A análise dos PV para os grupos de peso inicial
demonstraram que as diferenças existentes ao início
do experimento foram mantidas até o primeiro
acasalamento aos 22-24 meses de idade.

O GDM (Tabela 2) também foi significativamen-
te maior para os animais do TP durante os períodos de
utilização da pastagem melhorada, ANO-1 (0,790 vs
0,560 kg/dia) e ANO-2 (0,753 vs. 0,522 kg/dia). No
decorrer do acasalamento, foi observada significati-
va inversão no GDM, com o TR apresentando ganho
superior ao TP (0,377 vs. 0,303 kg/dia, respectivamen-
te), o que pode ser resultado da maior adaptação dos
animais do primeiro tratamento às piores condições da
pastagem nativa, quando comparada à pastagem melho-
rada, ou, ainda, à expressão de ganhos de peso compen-
satórios, como proposto por RYAN (1990), no decorrer
do final da primavera e verão em campo natural.

O sistema de recria deverá estar relacionado com
os objetivos produtivos do estabelecimento e a idade
em que se pretende realizar o primeiro acasalamento
(BAGLEY, 1992). CLANTON (1983) e SMITH et

Tabela 1 - Média dos quadrados mínimos dos pesos vivos das novilhas nas diferentes etapas do
experimento

Table 1 - Least square means of live weight of the beef heifers in the different experimental periods
Período                                      Tratamento                                     Grupo inicial de peso
Period                                     Treatment                                    Initial liveweight group

Ponta Rapador Leve Pesada
                                                     First grazer                 Last grazer                      Light                        Heavy
Início-1, kg 110,3 107,6 98,8 119,2*
Initial-1
Fim-1, kg 195,6** 168,1 166,4 197,3*
End -1
Início-2, kg 236,4** 218,6 213,2 241,8*
Initial -2
Fim-2, kg 316,3** 274,1 281,5 308,8*
End-2
Início acasalamento, kg 318,5** 275,7 282,0 312,2*
Mating beginnig
Fim acasalamento, kg 341,5** 304,4 307,2 338,7*
Mating end
(*) P<0,05 (P<.05).
(**) P<0,0001 (P<.0001).
Início-1: Peso ao início do primeiro inverno/primavera em pastagem melhorada.
Live weight at beginning of the first winter/spring on improved native pasture.
Fim-1: Peso no fim do primeiro inverno/primavera em pastagem melhorada.
Live weight at the end of the first winter/spring on improved native pasture.
Início-2: Peso ao início do segundo inverno/primavera em pastagem melhorada.
Live weight at beginning of the second winter/spring on improved native pasture.
Fim-2 Peso no fim do segundo inverno/primavera em pastagem melhorada.
Live weight at the end of the second winter/spring on improved native pasture.
Início acasalamento: Peso ao início do primeiro acasalamento.
Live weight at beginning of the first breeding season.
Fim acasalamento: Peso no fim do primeiro acasalamento.
Live weight at the end of the first breeding season.
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al. (1995) concluíram que não existem diferenças
sobre o desempenho reprodutivo entre grupos de
novilhas que apresentaram ganhos de peso constan-
tes durante a pós-desmama até o primeiro
acasalamento, ou quando esses foram concentrados
em período de tempo curto, prévio à estação de
monta. Aspectos relativos aos custos de cada siste-
ma deverão definir qual a estratégia de ação que
poderá ser proposta para cada sistema de produção
(PÖTTER et al., 1998).

Analisando o peso adulto médio das vacas de cria
do rebanho da EEA, em condição corporal 4 (escala
1-5), observam-se valores entre 450 e 470 kg PV
(PEREIRA NETO, 1996). Se for considerado o
proposto por MOSSMANN e HANLY (1977), os
quais consideraram a necessidade da fêmea apresen-
tar PV ao início do primeiro acasalamento de aproxi-
madamente 65% do peso adulto, para obtenção de
índices de concepção acima de 85%, as novilhas do
presente experimento necessitariam estar com, no
mínimo, 292 e 305 kg PV, objetivo alcançado somente
com as novilhas do TP, mas não com as do TR.

A Tabela 3 demonstra, portanto, que, ao serem
analisados os grupos de peso em relação ao trata-
mento imposto durante o ANO-1 e o ANO-2, as
fêmeas que exibiram os menores pesos na pós-
desmama (Le) e estiveram no tratamento de melhor
condição nutricional (TP-Le) apresentaram, ao início
do acasalamento, peso médio de 300,7 kg, ou seja,
tiveram ganho de peso de 200,8 kg entre o início do
experimento e início do acasalamento. O grupo con-
temporâneo de peso inicial, que por sua vez foi
mantido no grupo “rapador” (TR-Le), com acesso à
dieta inferior, apresentaram 263,2 kg ao início do
acasalamento, atingindo o peso desejado para con-
cepção apenas durante a estação reprodutiva. Por
outro lado, as fêmeas Pe apresentaram pesos

satisfatórios para a concepção na data de início do
acasalamento, a qual evoluiu ainda mais até o final do
mesmo. A Figura 1 demonstra graficamente a evolu-
ção de cada grupo experimental durante o ANO-1,
ANO-2 e primeiro acasalamento.

Dessa forma, pode-se concluir que, caso os ani-
mais fossem mantidos em condições não ideais de
alimentação, situação semelhante à proporcionada ao
grupo TR, apenas os de maior peso à desmama
estariam com peso mínimo para obter níveis desejá-
veis de concepção no primeiro acasalamento. Assim,
sendo racionalizados os recursos forrageiros disponí-
veis, pode-se obter maior contingente de novilhas em
condições de conceber na estação reprodutiva.

Tabela 2 - Média dos quadrados mínimos do ganho diário médio (GDM) das novilhas nas diferentes etapas
do experimento

Table 2 - Least square means of average daily gain (ADG) of the beef heifers in the differents experimental periods
Período                                      Tratamento                                     Grupo inicial de peso
Period                                     Treatment                                    Initial liveweight group

Ponta Rapador Leve Pesada
First grazer Last grazer Light Heavy

Ano - 1, kg/dia 0,790** 0,560 0,626 0,723
Year - 1
Ano - 2, kg/dia 0,753** 0,522 0,644 0,632
Year - 2
Estação de acasalamento(kg/dia) 0,303 0,377* 0,332 0,349
Breeding season(kg/day)
(*) P<0,05 (P<.05).
(**) P<0,0001 (P<.0001).

Figura 1 - Efeito da ordem de entrada na pastagem sobre
a evolução do peso vivo de cada grupo de peso
inicial, conforme as distintas etapas
experimentais.

Figure 1 - Effect of grazing order on liveweight evolution for initial
bodyweight group, in each experimental period.
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Os resultados demonstram que, quando se dese-
jam melhores condições de recria para novilhas de
reposição, com correto programa de manejo
nutricional e sanitário, mesmo havendo diferenças de
peso na desmama, pode-se obter desenvolvimento
satisfatório até o início do primeiro acasalamento,
principalmente se houver maior cuidado com as be-
zerras de menor peso na pós desmama. Resultados
semelhantes foram encontrados com outros grupos
de animais por BERETTA e LOBATO (1996) e
PEREIRA e LOBATO (1998).

Ficam, portanto, evidenciadas as necessidades
de se implementarem práticas de manejo que
permitam alavancar o desenvolvimento das novi-
lhas de reposição, permitindo que ingressem pre-
cocemente no rebanho de cria.

Conclusões

Os sistemas de pastejo “ponta” e “rapador” pro-
moveram maior ganho de peso durante o primeiro e
segundo invernos/primaveras, para o grupo ponteiro.

Bezerras leves em relação à média grupal, se
dispostas em grupo que privilegie o ganho de peso,

apresentam desenvolvimento e boas condições de
serem acasaladas aos dois anos de idade, com 65%
do peso vivo do rebanho adulto de origem.

Sistemas de manejo que permitam privilegiar um
grupo animal em relação a outro devem ser implementados
para corrigir diferenças de peso entre animais, resultan-
do em maior homogeneidade entre os grupos ao final do
período e permitindo maior número de novilhas com
peso satisfatório para a concepção.
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